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CHRONICA ÓCCIDENTAL 

    Com respeito a nor 
do na maior das incer 

Ha dias annunciava um jornal de Lisboa a ren: 
ias da guerra vamos viven- 
   

  

    
dição de Ladysmith, o aprisionamento pelos boers 
de dez mil inglezes, a de a do exer- 
cito de White, Era uma informação hollandeza iramamitua, para Melim e que tambem foi publi aa pelo fim. Dias depois um novo telegeam: 
ma ecntava uma formidavel derrota dos buers, & não houve confirmação de ul noticia atado de 7, Fecebeu-se em Lisbo um telegrama comuni: ando à cessação das hostilidades em L.adyemith, ônde, dizia, os inglezes se achavam perjeitamente fotficados Como sempre, sem que, a maior parte das ve. 
zes, seja facil desvendar à origem da mentira, o felêgrapho continua a merecer a cisssicação que 
lhe deu Thomaz Vireloque, o vagabundo philoso- 
pho de Gavarmi Só depois de terminada uma campanha, e nem sempre, se póde afelia fazer a história. Nil imte- ressados mab mentiras, diplomatas, jogadores de fundos, tornam impossivel, num dado momento, saber pelo certo o que seta pasando,Abundam Exemplos, alguns recentisimos, “Ao prifiipio da guerra de Cuba, recebeu-se em Lisbou um teleuramma publicado. pela imprensa dia. noite, em que. se noiciava o ter-se afundado ãos úros dos douraçados Iespanhocs, toda a es. undra americana, ou pouco menos. TE às grandes vistorias dos Irancezes contra os prubsianos E todo aquele regimento de cavlla- 
Fia alemã, que se havia precipitado /um abysmo Sem fundo 1 

Mas dessa vez os bolsistas iam pagando caro as artimanhas 
O problema da victoria ingleza ou boer conti- nua pertencendo é analyse indeterminada, segun: 

do 08 melhores coleuladores, que na imprênca f- Zem deve malabares com tódas as incgnhas da terrivel equação. Chegorão a tempo os reforços a Ladysmith 2 Eis 0 ponto principal — O que muito bem se sabe é que são de grande importancia as perdas nos dois exercito comba- entes. JÃ (Sr é outros não Fla o valor boss ein letes teem pola coragem revelada merecido à 
admirar o do mundo, E 

Ferido em seu amor proprio pela desgraça dos suas armas, o povo imglez tem dado provas 4 bom senvo que O hustr e das altas virtudes civic que o fazem dos primeiros do mundo. Ôs pers, cheios de fe, de amor pel patia no- 
vo, que havium regado (om o suor de honestos trabalhadores antes de. ensopal-a no sangue de muitos ferimentos, continuam Ivctando valorosd- mente, conhudos na Providencia, que não ha de abandênalcos. 

E ainda hontem se achava na Haya reunido O congresso de paz, iniciado pelo czar sonhador, se- nhor de mois de meia Europa, O mais poderoso, 
senhor do mundo | Por isso um sorriso ironico. acolhia cada resolução tomada, que todos sabiam. 
pan no anfro de nenhum dos conferentes, Embora se posta crer que par vezes estivesse nó, oração de todos, Sorto Ionico, fronia veste: Todo 6 interno asim O passateavos talves na 
maior de todas os duvidas, incertos da nossa pro- pria sort. Anda-nos esta bustante dependente Messe jogo, e não Sabemos ao Certo por! qual dos poreeiros nbs vamos interessar. O radlocidi para Com lado, talvez o coração para o outro. De quando êm quando notícias de que nos querem 
de permeio. : 
Po tempo à comer tão lindo não vei com cer- eza para údêss sombrias. 
oo dias de boas pancadas d'agua refescaram 

vor fim a atmosphera. As manhãs já teem um arzi 
Pes A iverno, o frio vai afiando as muvalhas com do aqui à mezes, nos ha de lanhar as orelha 
Ve ao Espa & ds Cro liam 
É to no cêo humido e sereno. 
io o ca verão de S. Martinho, na quadra 
so Ba moro de solo eee. 1 E 

dis bel ea ma & 8 sua luz 30 expirar 
toda “doçura, toda ella côr de oiro. Que lindos 
ode belramar | Que sudades se vã já pre 
Vendo dos tempos que passaram rapidos! — 
Saudades... | Ne anos foram Soriden. saudades de esperanças. Quanto: 
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tes para o lado das praias e voltaram de lá cabis- daixos e soturnos 1 
Para 0 anno es correrá melhor o verão, se for certo o que se diz da boa vontade do sr. Pres. 

dente do, Conselho em attender À representação 
da Associação. Commercial de Lisboa relativa às 
casas de jogo. 

Até que emim ! E já não é sem tempo. 
Muitos dos. frequentadores das praias foram 

voltando, é já as tardes em Lisboa apresentam um 
aspecto mais animado, Uma destas, noites haverá talvez até uma ani- 
mação desusada. Dia de S. Martinho já se prova 
nho novo, e como sempre; diz-se Welle mara- 
vilhas, 

O vinho novo alegre, espumante, chilreante, ha 
de afugentar para longe 'de muito pensamento 
tristezas e desesperanças. E por essas estradas, 
que vão dar 8s hortas, hão de resoar muita cam 
tiga de fados, muito gemer de guitarras, na pai- 
zagem tranquila, que já se não aflronta com tão 
Prrisezas não pagam dividas, o sol convida ao 
passeio, O vinho é são, uma guitarrada faz bem à 
Glma, vá tudo de sociedade por ahi fóra 1 O "inverno vai-se revelando mais com suas ca- 
ricias do que, por ora, com seus rigores, Os iheatros, afora! S. Carlos, todos se acham 
abertos, ou já em vesperas de abertura, Está 
meste Caso o da Avenida, onde brevemente ire- mos aplaudir a Pepa e a Cinira, 

O anho vai-se anunciando de boa sorte para 
todos. À astignatura pra as primeiras recitas nos 
tbieatros de D, Amelia e D, Maria foi muito su- 
pertor à do anno pussado. As enchentes em to- 
dos “se sucedem € ainda, por assim dizermos, 
não houve em nenhum d'elles a primeira recita 
de sensação, 

Na Ra dos Condes festejou-se a centesima. 
dos agulhas é Alintes de Eduardo Sebwalback, 
“para que a sorte a nénhum falhe, até o theatro do Rato renasceu e vai chamundo concorrencia 
com seus espectaculos populares. 

“Amnunciasse a ultima toirada com o toureiro 
preto, É já tarde. Os toiros não querem o tempo 
dos chrysânios. TE JE que assim esrevemos a palvi,ditamos 

Cada qual chamava. como queria ás despedidas. do verão, que tanto é em tantas bellssimas expo- 
ições veem, desce ha annos, chamando à atten- 
ão de todos os amudores dessas flóres tão bel- 
as com que o verio nos diz adeus. 

Chrysintemos, chrysantêmos, chrysântemas, 
chrysantémas, nihguem se entem 

Pois chrysântos lhe chama o padre Manuel 
Bermórdes & explica: for aro, 

Chrysantos Nhes chamaremos portanto, que é mais Simples o não oflerece duvidas. 
Lindas são e grandes ramalhetes d'ellas have- 

mos de preparar. 
Já bem perto a temos de nós, à mais celebre das actrizes francezas, à prándo & decantada Sa- 

rah, Bernhardt, que depois de haver maravilhado 
meia Europa com as suas ultimas creações, deve entre nós ester representando no dia em que este 
jornal sair da imprensa, 
Veem cheios de elogios os jarntes hespanhoes 

pela forma por que esse gento artístico, ha d Interpretou em Madrid a mais celebre das pe 
de Shakespeare, À historia fragica de Hamlet, 
principe de Dinamarca No Hamlet, no Frousfrou, na Dama das Came- 
lias, na Tosca à vamos vêr nora 

Preparae chrysantos e atapetae-lhe o caminho | 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

João da Camara, 
— me 

D. PEDRO V 

aMorreu o rei! Não morreu com elle a memo- 
a do seu caracter politico, nem dos bons exem- plos do seu reinado». 
Isto escrevia Jose Estovam, faz hoje 38 annos. Parece que a aureola que circumdava aquele tumulo, aberto para dar passagem ao rei, que ia Entrar, "coberto de bençãos, na imortalidade 6 na glória, allumiava ao. memo tempo o fu Nio morreu, com effeito, a memoria do. eter político de D. Pedro V, não morreu 4 mê- mioria dos bons exemplos do teu reinado, Beilham, cada vez mais seintilantes, as lagri- mas com que à gratidão nacional tem brvalhado à corôn de snudades, aínda não desmerecidas, que B PONo olleriou ao ue foi o amiga dos que tra. balham = brilhar, engastadas para sempre mas olhas roxcadas d'essas flores, que resistem ds ven- 

  

  

  

  

   

    
   

    

  

tania, por muito rijo que ellas soprem, que res 
juventscem com as gendas, por muito que elas 
apertem. S 

Não podia morrer à memoria do rei, que, nê 
vida publica e na vida particular, realisou a glor À 
Fi Santa a bencvolenia. da branúura e do amor não podia morrer à memoria do rei que pedia 
essex suavissimos meios a. solução! de todos 68 
problemas sociaes, o dfelles esperava, com ardem. 
Sissi crença, tôdos os progresso) do mundo 
moral, Todos os annos meste dia a infancia desvalida 
vaé balbuciar, de joelhos perante os altares, uma 
prece pelo cterno descanço do rei, para 0 qual 
ôs livros eram os maiores amigos é à educação O 
mais valioso patrimonio. E não obstante 05 eres 
vês que vestem, nessa fncbre ceremonia, as df: | 
Garias do templo ; não obstante os threnos de Jar 
mell e de Mozart, que enchem de tristeza o safr | 

  

   

  

  etário, aouellss creanças olham para o cêo E 
sorriem, como se fossem Nores é galás o quê “vêem, lymnos de supremo jubilo o que ouvem. 

Poderão. elias entrever à bemaventurança, nó 
solemne momento em que nós, curvados sobre. 
um sepulehro, contemplamos tranzidos de susto 
à pallida face da morte? Os veteranos, os invalidos, os martyres da abper 
gação, todos os que soffeem dilgencelam occur À 
par ainda O primeiro logar n'aquelle funebre co 
tejo, como no primeiro dia em que elle se order 
nov, para acompanhar do throno no tumulo O 
rei, que ou não devia ter nascido ou nunca devi 
ter morrido, como dizia o povo n'aquelle instante 
de suprema atiheg % E que até no sefirimento foi o maior o que 
em todas às virtudes foi 0 primeiro ; —é que O 
exemplo de tantos merecimentos, corondos por tão grandes amárguras, tem para às maiores do- 
res moraes consolações indiziveis;-—nem hay para 
impor silencio aos queixumos da nossa fraque ferida pela adversidade, não ha conselho tão 
timauvo, advertência tão salutar, argumento (60 
irresistivel, como a contemplação da virtude agos 
nisando, coroada de espinhos, nos braços da cru 

Felizes disposições às de Um povo, que chorê | 
ao recordar os grandes exemplos que lhe legarált E os bons; que se lembra Com saudade dos cards | 
cteres môbres e disinctos : que pag religiosa: JE 
mente a sua divida de gratidão para com à mé 
moria dos que batalharam pelo Seu engrandesis | 
mento moral E so agi que como, da | 

    

   
  

    

   
  

  

   
    

  

  

  

de todas as contraritdades, superior a todas Bi 
sedueções, levantar-se tanto que, visto de lonkf 
pelos vindouros, é o mesmo, tão alto, tão mages” 
Toso como o foi visto de perto pelos contempos 
raneos, j 

FL 

VAN NEN NS 

AAA 

AS NOSSAS GRAVURAS 

GUERRA NA AFRICA DO SUL 

  

Continuam-—e sabe Deus ainda por quanto temo 
po voltadas com anciosa curiosidade todas asilo 
tenções para actual guerra na Africa do Sul. O facto 
Edigno desse interesse é tem lisongeado até Bora 
os mui extremes patriotas, porque às vietorias Am” 
nunciadas pelo telegrapho inglez, e soliregamem 
te acolhidas no mundo inteiro, são de molde a 7 

r que a lucta dos boers pela sua indo. 
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ver esper É 
pendencia tem à animalsa o fogo sagrado do ami 
patrio é da justiça, ay goi is, armas inclina se em Be para o mais forte, O mosquito da fabula [ue do o leão é aqui substituldo pela pundunorosa republica” O opardo à menos generoso qua rei das selvas, e 6 futuro se encarresará de & rar 0 horisonte que ora se enxerga enodoado de 
sangue. 
“Em Portugal, o interesse pela lueta oglo:b0 pão é inferior ao que se experimenta entre os 

  

  

  

  

  

  bitantes de outros pazes, é por isso cada noi 
vistoria dos transvdlian é comentada dé 
iamente : 
Na GrisBretanha este interesso é sobrepujado 

por uia resignação horoica de povo « pela ESP 
Fança anciosa de que a chegada de reforços Natal permitirá mais decisiva lucta 

O aturado cerco feito à Ladysmih, on ultimas notícias so encontrava for 
1 inglez White, é a grande esperan 

e 
Ei 
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leres, Se White conseguisse conservar-se ali, 
às forças bocrs dentro em pouco ver-se-hiam en: 
tre dois fogos violentos, sendo forçadas a disper- sát-se ou mudar de campo. Com Ladysmith dum lado e à artilheria dos reforços do outro, a victo- 
ria dos allindos só se obteria à força cruel de mui- to sangue. 

É por esta importancia. capital attribuida às 
fortificações. de Ladysmiih, que és primeiras no- vicias da sua capitulação fóram do um efeito pas- moso no mundo inteiro, Mas, até do instúnte que “Estrevemos, essas notícias são indecisas e muitas 
tidas por falsas, renascendo o enthusiasmo no Rei- no Unido. pela tenaz defeza de White contra as 

elntisimas investidas dos bosrs 
o será presngiar muito que Ladysmith deve, cair em poder dos aliados, porque tóas as pro: babilidades marcam isso, Más 6 dêstino da guerra, o Caprichoso é variavel, ainda póde surprehen. der o mundo tomando uma phase inesperada. À revolta dos naturaes da Basutolandia contra os orangenses é talvez o facto mais poderoso nesse. Sentido, fazendo desviar as forças boers para es- se lado: Mas às Inconicas communicações telegea- ficas não permitem explanação com que se 

O general White, que se dz Esido é até morto, tinha, segundo “os” ultimos telegrammas, a praça cercada por 25:000 inimigos, contando à guarmi são 10:090 homens, à maioria deles cançados, 
por terem vindo de Dundee sob w commando do 
«general Yule, À tomada de Colenso pelas forças orangistas parece claramente cortifcada. Assim, à retirada. “lo general White se dificultou por completo. O 
Bencral orangense que occupou Colenso foi Lu- cas Meyer, 

Cerco de Kimberley, fortificação onde por ágiso sé Encontrava o celebre direetor da South Africa mr. Cecil Rhodes, à cujos manejos, de goliaboração com o ministro das colonias Cham- berlain, se attribue toda a causa da actual guerra, gra tambem apertadissimo. Faziam-n'o bos 6:500. boers; As ultimas noticias dão rendidas esta pra- Ga ea de Mafeking. 
/Todos conhecem a extranha actividade de Ge- “il Rhodes e sabem como tem monopolisado O commercio dos territorios alricanos da celebre “Sompanhi, 

o lamAm-lhe 0 aNapoleio do Cabos tal é a sua. influencia, nfaquellas regiões, Homem de superior ineligencia e ousadia, não seria muito de espe- 
car que os bocrs 0 colhessem facilmente, na to- mada de Kimberley. 

E" a elle que 65 boers atribuem toda esta lucia: pela ambição demonstrada pelos claims de “guro e de diamantes que Transwaal possue e que. lhe acularam à cobiça, 
Nos, telegramas mais recentes diz-se que à incursão do Naral pela fronteira de Orange é tentada a todo o transe Um comboio blindado, JPe nossa gravura represento, percorre a linhá le Naawport é de Aar é outros pontos vulhnera- veis, para prevenir qualquer tentativa de atique. 
À destruição de um comboio d'este genero pe- los bogrs foi o. primeiro incidente da guerra actua 
“la nossa estampa se vê que um comboio blin- gado é um dee vil, à vapor cua ocomo- tiva e carruagens ou wagons são protegidos por chapas de aço ou de folha de aço contra 05 pro- jecteis do inimigo e provido do pequenos ca- nhões ou metralhadoras Na Europa não se usam machinas semelhantes, 

porque é bem claro que só são uteis contrá int. 
mikos sem explosivosou artilheria. Osinalezes teem Empregado muito os comboios blindados no E PIO e no Soldão, exypeio. Estes comboios eram improvisados e os wajons protegidos ao acaso, com 
& Que se podia dispor. Na Aftica do Sul, ao con- árario, construiram-se locomotivas é carruagens Especines revestidas de plucas de blindagem. Na ithodesia estes comboios teem-lhes prestado no- taveis serviços na Jucta contra Os Indigenas, mas agora, contra os boers, são de reduzida eficacia, 

Íucta prosegue e das suas peripecias cont 
muaremos registando, como nos cumpre, o que 
“de mais notavel se noticiar. 

  
  

  

  

       
  

   
  

  

  

    

  

   

   

  

  

  

  

  

  

D. JAYME ISERN 
cuão De NASCENÇA 
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icontrando-me em 18119 em Montpellier, como 
“estudante pensionado pela Municipalidade de Ge- 
rona, chegou áquella cidade D Jayme Isern afim 

  

de ser operado de cataratas congenitas. As opo- 
rações que lhe fizeram foram infrcuifera, e, para quo no fosso tbem A ova Viagem empre ds meus ocios a encinar-lhe às primeiras letras. 
Neste estudo, assim como no de musica em que já era perito, deu lsera evidentes provas de bp- hicação é tala, continuou danda as paris Famos de insruceão. a que. o dedicaram depo outros solicitos amigos em seu proveito é final. ménto Entregue d auas propria forças fez tes aeamtamentos que atrair Justamente a cen go dos entendidos Esta cireumstâneia 6 a de poder proporcionar outros dudos, que. no nosso conceito, contribui. Tão tambem pata melhorar à educação dos cepos, dos dmpod a publicar a presen noi bio raphieao 

  

    
     

  

  

  

    

À noticia biográpbica dê sera fi por mim Fê. digida não somente para. que na biographia dos Gegos ocsupe o mosto coneidadio o logar quelhe 
Gorresponde, mas tambem para que sita de nor- 
ma abs que padecem egual desgraça e aja pro- veitosa a0s que se dediquem à ali Não posso deixar do estemunh grandão e respeito pelo ar. Pg estor ger Fal e Medico ahete do Real Institutô de Cegos de 
Paris. Esto ilustre philantropo, a quem remeiti ao comegar o presente trabalho, algumas provas dos adeantamentos de ler suprlicando me infor 
mise sobre os melhoramentos que nestes ultimos amnos tivesse recebido aquele Instituto, manies- dote em upa carta múio instrui e satiso ciorino singular apreço que fez das referidas pro- vas, instando me clicar e amigavelmente à que publicanse os meios que se empregaram para Educação de Ira, É, não satsieito cor informar- me sobre os ultimos melhoramentos introduzidos nó estabelecimento que dirige, teve a amabilidade de indicar-me alguna muito importantes que está ensaiando. tem sabemos que 

    
  

  

   

  

  o é propria a epocha pre. 
sente” para. a cireulação das abras deste genero &que dm tempos de revoluções se olha friamente ala. tudo que não seja estrondo é sangue s mas Ngamos ho mesmo teinpo que nunca dio iitem- hestivas: as. tentaivas dirigidas a inelinar 08 ho- Mens para a beneficência é que sem esta virtude Sublinie sto lusorios e vãos 68 doces nomes de i- berdado é patria 

    

   

Dr. Francisco Campderá y Camin 
Lloret de Mar, 36 de dezembro de 1896 

m 

D. Jayme Isem nasceu na cidade de Mataró pes Jos ns de nuno de 799 Seus paes, que sabiam OR Ra o e cpa no asi Go comiletodia natos d cs Gairdhado lhe poriprofessar a D, Velle Font que, Gpisar" de cego: desde Creança, era muito perito ale e focava com maior dstrea o piano iorte Da piado aU dog anjos ds lado lança Cutava já regularmente aquele instrumento ai. pas eae HONG eia pu o gs cdr par partes ão seu mesiro não púde davidarsse de que maiores progressos tivesse to e nã tlvesãe sido exclusivamente pratico 0 intihodo pelo qual era ensinado... ea ainda oe. Antófio Mitos or pass ra da dado do Mtarô e depois da cathedal do “Tora Bora, noriou seu cargo adetra a era o pianove ensinardhe o sol é ante de compor siga fustrumental e vocal: Para a compostdio, aquele openhoso pofesior ensinou-lhe de viva Vo toda e regras cenario sciplo ex Eitava no piano as harmonias 'contrapontos ee: 
onfotno! nha entepdldo "6 Puto ol guia meramente o methodo com o qual em a leao, sea. so valer de quiro Iuiromento que ato foste a mão de Iser Nesta, a traçando deste com o indicador às notas e demais si. nos: para iteiralio auecesslvamente da sua rés. oct configuração, e a mesma mão posta como Egnrespondin faz as vezes de pauta, lsrvia para ooo Unip ae api a Sa ana que se se contas, por exemplo na clave de sol, punhos: que 0 mi estava no dedo polegar que era 0 que representava. a haha inferior dá Fara, 9 Solno inbicador & 0 fa emre estes doia eo elotE é po aja Cori com tão Sn meio Ehegou Jatm à conceber tão cabal conceito desta: mstria, que para asa 0 Instrumento que ento 15 MAOS depois para ererarer dis Elo qual sé falará mais adbante apenas neon 

  

   

    

  

  

  

     

       

  

  

tou informar-se com mais cuidado da exacta con “iguração das not 
Com o auxilio dos conhecimentos de musica que acabava de adquiri, exercitou-se Iser com aproveitamento no estudo de outros instrumentos, é cxpecialmente no. violino ; no qual sendo sal mestre D, Antonio Diaz, priineiro violino da sas thedral de Tarragona, Chegou à executar com destrêza Concertos e Outras peças dos melhores auetores. 
Contava Isern dezoito annos de edade, sem que Ihe tivessem inculendo outras noções quê não fos- 
m de murica, unica lostrueção' de que o julga. Yam api deb pci o quão no sómente ravam 9 espacil aproveitamento com que cá varam varios ramos do saber alguns Cegos, cujos nomes à historia nos transmitia, nem tão poco lhes, tinha chegado a noticia tl é a deplbravel com que costumam Ailundic e s ni 
dos factos que mais endobrecem 6 Coração! do homem| == dos benicos estabelecimentos bn dados em varios paizes para a educação dos Gel gos. Parecia, pois, que à futura sortá deste JoL 

qem, anda que fho deco de paes remediados & vittuosos, seria pouco menos de 
de outros muitos, Fltos como elle da sita, à que em grande. portê ficariam incults e estéreis as 
prendas do genio com que a natura quiz de al Gom modo desagraval-o, Por ortuna paude aprel Sin las D Vicente Cavanills, sobrinho do celibre Fatura deste nome, e colhendo ler sob à 
áua protecção, tomou. 0 arduo empenho. de lhe 
dar uma educição esmerada : é em verdade nine gem mai copiz para levar feliamente a cobo o norme tarefa como este amigo sensivel € mae amanimo, cujo fino discernimento e selecta erac dição competiam com um zelo infatisavel. 

Pouco tempo, depois de. ter começado Istra com a grammatica Castelhano, a cujo estudo 56 
dedisou em seguida, teve quo separar-se, para comprazer Seus paes, da companhia do seú dovo Demitor e pússar a Consultar sobre a suá doença ocular== cataractas congenitas —-os professoris da escola de Montpelir, onde eu residia & Aqui support em Breves dis, com uma se nidade pouco. commum, quatro, operações nos olhos; e se bem que os cirtumstantes chegámos à confiar talvez nO bom success é tuesmo 4 pres parar.nos para repetir as experiencias ideclogicas de Cheseldem, sabiram ftusiradas por completo as nossas esperantes 

Tier. não sentiu muito esta desgraça, porque era pouco o desejo que tinha de verso quê hão par Pego nada extrando se considerárhos primado que por grandes que sejam os prazeres Que e lui Proporciona, não pode ter verdndeira ideia deli, em por conseguinte encontral-a de mens aquel? Ie que a ão tenha desfructado alguma vez s bem segundo logar, que neostumado > cego dé nas” Ganga à uma perpetua escuridão, & ensinado pel necessidade a supprir a vista pôr meio dos bes: tantes sentidos, não pode sericihante: privação ser-lhe tão incommoda 8 perigosa para ak acções ordinaria da vida como Com €s Homens em pe 
Esta ndierenç em quanto  aclânde de ver era. mais notavel em Isern porquanto alem dê Sensibilidade e talemo, tinha grandes desejos de aprender é culivar-s4 € estas Cicomstasdias & ade sabor que em Pai e oducnvam cos por méio de cornetares em relevo, suggeriannine A ideia de ensinar-he, as primeiras Jófris, Reco benca, lsern com enthusissmo e tal olá nossa impaciência, que sem informai-nos do methodo mem dos instrumentos que era necessario usa, imediatamente a puzenos em pratica do mod que vou reféie Depois de ter feito desorar a Isern 0s nomes das las pela ordem alphabetica, monicando-8 pra so as vezes que oi necessaro, pur nas suas “aos uma pisca de folha de lata ma qual estavam. soldadas, formando relevo; as lettras minusculas do abecedário em caracteres vulgar cursivo  en- carreguei:o de que pelo taeto fosse notando sue Gessiva e atentamente à configuração das ditas levas; advêrtindo-lhe do memo teripo, de que ordem por que estavam colocadas na plíca éra à mesma pela qual elle tinha aprendido &s seus no 

mês, Esta plata, que iz fazer de proposito, tinha a parte inferior um ponto em relevo aim de não 
é mgamar. na sum pobição O meu discipulo entregou-se com ardor ao es- tudo “das figuras das etíras; é quando julgou 
teles já impressas na memoria, exereitou-se para se certificar em applicar o indicador sobre qual- 
quer d'ellas, e se não conhecia bem a que apal. ava “por aeiso, recorra aucetssivamente ás do 
Ebacalário até encontrar a que lhe tinha sido du- 
vidosa. À Dista forma chegou lsein a adquirir só por si, 

  

  

  

  

  

  

   

      

  

   

  

        
   

  

    
  

   

  

  

  

   

      

  

      

    

 



        

  

  

  
em menos do tres dias, o conhecimento perísito 
das letras minusculas cursivas ; é então ommittin- 
do os exercicios que são indispensaveis para es- 
creves. dediquei. immediavamenre à copias 
com lapis no papel, começando pelas mais faceis de formar. A, imitação de cada leura requ 
exercícios mais ou menos extensos, porque não 
se passava à copiar Gutra sem que formasse re 
gularmente a que acabava de exercitar. e é escu- 
Sado dizer que nfestes exercicios era indispensa- 
vel a minha assistencia, não só para ensinal.o 
como devia começar é proseguir na formação das 
Jettras, ms tambem para explicar-Jhe é fazer-lhe 
palpar no abecedario os defeitos que acaso tivesse 
à que acabava de figurar, e o modo de os evitar. 

costumado já lsem Ja formar de memoria é 
com alguma regularidade as letras minusculas 
Soltas, & os accentos e outras notas da pontuação, 
sobrevieram duas grandes dificuldades para po- 
der escrever, a saber: que tinta seria conve 
usar, o de que modo sé poderia dar respect 
mente: ds letras á mesma altura, « fazer as lin 
réctas é equidistantes. Consultando a primeira 
com o meu sabio e philantropico amigo sr. Dunal, 
actualmente decano da faculdade de Seiencias de 
Montpellier, indicou-me 'o papel calcographico 
como muito à proposito pará O nossa intento 5 & 
com respeito & última, inventei um instrumento 
que, emquanto fosse possivel, fizesse as. vezes de 
papél pautado. Consistia n'um marco de madeira 
Euarnécido de linhas transversaes e parallelas, que 
éram triangulares e O seu angulo inferior rêcto. 
Estas linhas estavam collocadas de modo à po: 
der-se escrever nas entrelinhas e com à precat- 
São de assentar perpendicularmênte o, estylete 
Sara. formar as letras que não teem haste e O 
Eorpo das que a teem, é a podel o inclinar para 
forhar as hastes para baixo ou para cima até to- 
ro angulo interior de uma das linhas: o es 
Cripto não podia deixar de reunir as condições 
geomenricas acima mencionadas. Assim, poi pára gue oem Podes atreve, 

fi 

  

    

  

   
     

  

  

  

  

GiaRava der o conhecimento da orthogra: 
sóhe fra 1, feia, parse core 
Plante prescindir das regras fundadas ia origem 
ate es e no uso de às escrever, e considerar 
por de prompto à pronuncia como regra unica e 
Porversal da escripta. E n'este conceito, depois de.   

SARAH BERNHARDT — Vid, Chronica Ocidental 

lhe ter explicado o que se entende por palavra a Splipa, “e a justa divisão das syllabas, izlhe 
notar quê o som de cada palavra resulta do 
das syllabas de que consta. e o som de cada syl- 
laba do que teem as lettras que à formam; de 
modo que, acrescentei eu, para escrever uma pa- 
Iavra qualquer, sto é para Saber que lettras a for» 
mam, basta pronunciai-a paulatinamente dizendo 
cada 'syilaba por si, à menos que concorram o c, 
&; 7. ou di, cujo som varia ou é nullo em certos 
casos, 
Com o estudo d'estas regras e das de pontua- 

ção mais essencises, acabou Isern de adquirir o 
conhecimento que tanto desejavamos, e poude 
desdo então servir-se para declarar 0s seus pen- 
samentos, da arte mais util sublime de quantas 
inventou a industria do homem arte inaccessi 
vel o parecer para os cegos, é que sem duvida aprendeu Iser Com tal fcilidade, que no fim de 
quinze, dias de ter aprendido o abecedario, deu- 

Jer algumas phráses que tinha dictado e es- 
eripto sem meu conhecimento, cuja leitura o en- 
cheu a elle de surpreza é satisimeção, é a mim de. 
tum tão incalculável prazer que nem 9 tempo nem 
a adversidade poderam conseguir apngal-o dame- 
mori 

  

  

  

   
  

  

  

Este primeiro Iructo das nossas tarefis não pou- 
de deixar de nos incitar à proseguil-as, e dar 
prinsjpio ao estudo da aridimetica o qual desde 
logo nos, pareceu muito mais facil que o da escri- 
pia e sobretudo muito adequado aos cegos. Man 
“lei pois fabricar um molde de cobre, com o qual 
udéssemos obter algarismos de chumbo é comel- 

es fiz uma taboa é imitação da de Pythagoras, por. 
meio da qual poudelsernenteirar-se porsida aura 
de cada algarismo e aprender egualmente a mul- 

icar de cór um numero digito por utro, Fiz 
construir depois pára as operações arithmeticas 
uma outra caixa, & desejando occupar-me exclu- 
sivamente em aperfeiçoar Isern na arte de escre- 
ver, confii esta educação ao advogado D, Fran- 
cisto Verges, natural dé Tortosa, que a desempe- 
nhou com todo 9 acerto que era de esperar, 

Tinha à letra de Isern defeitos muito notaveis: 
o espaço que deixava entre palavra e palavra éra 
tão desigualcomo a distancia que separava asletras 
que a compunham, ás vezes estava collocada uma 
letra sobre outra,e finalmente careciam quasitodas 

  

  

   

  

    

clas da regularidade conveniente. Estes deftito 
provinham em grande. parte do propria insira 
Tento de que se servia |serm para fazer as linhas 
direitas é dar à letra uma mestma altura e depo 
“le alguns ensaios, inventei um outro, Este ultima 
instrumento, para cujo, mechanismo me fora? 
muito uteis, ns observações de Isern. dic 
ções do sr. Malrich, habil artista daquela cidade 
àlém de. supprir, com notavel, vantagem o ui 
“ava Iser, Anteriormente, resultou tambem Ms 
adequado que este para tar partido de uma po 
»Hção especial que nos occorreu dar d mão esque 
“la para escrever, € da qual usa ainda com O eg 
lhor efteito. Consiste aquella em acompanhar?) estylete com 46 cabeças dos dedos pollegor e à 
icidor da ita mão, de modo que contr 

nião só a gutar Convenlentemente o mo! o 
estyleto, mas tambem 4 indicar no cego a dista 
cin que ha do deixar entre 15 Jetras de uma mé 
mi palavra. Os mesmos dedos servem além di 
so para deixar entre as palavras o espaço CAM 
peténte pois basta nara [sso que formada a ui 
ima letra de cada palavra, se adleante o indicaçõã 
deixando fixo o pollepar até que tenha tomado 
distancia que corresponde, É verdade que ain 
com estes. meios. carecia a escripta de lserm 
muitas qualidades que à arte requer mal] 
muito Jegive, é esta circumstância sem duvide so 
mais essencial, era a unica, que desejávamis, 
Tambem era à unica. que restava para comp 
mento das lições de primeiras leiras que me 
puz dar à Fier; Taim dias de alegria e sat E néfício que lhe. pareceu tão aprecia 

  

  

  

       

  

   
  

  

  

    

    

  

consultar os que se 
ênsino. Em, relação, ás mátérias que acabam Lg E 
ser o objecto especial das nossas investiBça 
pareceu-nos que 6 metodo que tinhamos intgp, 
tado, e que mais acima indicamos, era Maia, 
quádo que aquelle que 0 auctor recommend a 
mais perfeitos os nossos instrumentos é 05 
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tados mais satisfactorios ; mas não podemos lêr 
sem agradavel surpreza que maquelle estabeleci- 
mento, além de se ensinar nos cegos às primeiras 
letras, 'a musica instrumental e vocal e var 
profissões mechanicas, inclusive a de. : 
Se dedicavam tambem por mio de iveos impr 
sos por elles proprios, em caracteres em relevo, do estudo do cathecismo, das linguas franceza, 
Jana ré, inglena e italian, ao ds otras br 

ana, da hibtoria, Reographi & mathematicas, é subiu de ponto a nossa admiração o vêr que tl 
ra o aproveitamento com que cultivavam os ce- 
£os estes conhecimentos, que algumas vezes de- 
pois de terem, vencido êm concurso publico a 
concorrentes do, maior mérito, chegaram à pro- 
fessores de mathematicas transcendentes, e a 
explicar com universal aplauso a theoria e leis 
da luz, Louvor eterno, dissemos, então, dos fun- 
dadores “de tão sabio, estabelecimento ! g 
pela beneficencia, alcançaram a gloria immar- 
cessivel de converter em homens uteis, é tál- 
Se eminentes, à muitos inflies gos quads a na. 
reza Condemnara à viver perpetuamente na 
obscuridade é na mseria o 
A noticia de tão maravilhosos feitos inflammou 

o animo de Isern, e augmentou melle à affcição 
pts O saber 5 e dasim foi que, apenas chegado a 
espanha, passou a reunir-se com o seu antigo 

mestre e bemfeitor, afim de proseguir com novo 
alento os estudos que tinha começado antes da 
Sun viagem a França, Apesar de encontr 
afaquella epocha D. Vicente Cayanilles em cir- 
Cumstancias espinhosa, não, desmaiou do pro- 
posito; e tomando a exemplo de Pryestley para 
descanho de maiores tarefas a agradável oscupa- 
gão do ensino, dedicou-se á educação de seu 
Carissimo Jayme, com uma paciencia verdadeira: 
mente incrivel, € que eu mesmo adimirei mais de 
úma ver Fes-lhe tomar alcição d leitura, analy- 
sando.Jhe fragmentos escolhidos em prosa e ver- 
so dos mais nereditados escriptores. pela sua lin- 
Buagem; e doutrina instrulu-o em ideologia, em 
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mythologia e historia ; deu-lhe uteis licções de 
physica, chymica e historia natural ; é por fim 
Erdcuros. inspirar-lho insensivelmente principios. 
Virtuosos e maximas moraes, sem as quaes, como. 
dizia o sublime Newton, o saber não é mais do 
que um nome espécioso é vio. 

Restituido a Matard, Isern correspondeu digna- 
mente é solicitude e às esperanças dos que sé ti- 
mham esmerado em lhe cultivar: o entendiment 

  

  

  

  

é O resultado das tarefas a que se entregou ao, 
abrigo, do tecto paternal, acreditaram sempre à Sua Iaboriosidade e os seus talentos. À primeira, 
& talvez a mais ardua que podia propôr-se, fol 
um instrumento com o qual podessem os cégos. 
escrever Com notas de Musica, cita que inha 
parecido poco menos que. impossivel à alguns. Entendidos com quem tinha consultado em Rn= 

sa, e que Iser alcançou com a maior perfeição. 
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Ouçamos áesrea «dos pormenores historsos de cão engenhoso invento o que diz O auetor em um dos apontamentos biographicos eseriptos do pro- 
prio: punho e que tenho é vista, cujo contheudo 
Japi no mesmo tempo de amostra do seu es 
lo 
Era agosto de 1821, com motivo de ter-se de- 
clárado à epidemia em Barcelona, vim para. Ma- 
tarô, é illando tm dia com meu primo. D. Anto 
pio Pulgblanch, que aqui se achava naquela oe. 
ido, dratou-se de só seria ou não possivel que da escrevesse” musico, é aconselhou me à que fe esse algum “ensaio. Já anteriormente, falando cerco do. mesmo. com o meu amigo D, Vicente Rods, professor de. pintura da Real Lonja de 
Barcelona — Instituto de Artes é Industrias dis. 
Sem este que não, considerava impossivel em- 
domirar um meio pára que os cegos padessem es. 
rever musica (Continua) 

COBRIMENTO DO BRAZIL 
(Narrativa de um marinheiro) 

O DE: 

  

  

(Continaado da número antecedente) 

vI 
NOVAS TENTATIVAS DO CAPITÃO:MÓR PARA DEIXAR 

GENTE EM TERRA 

Na terça-feira seguinte, ! depois de comer, 
fomos a terra buscar mais lenha e lavar a 
roupa. 

Estavam na praia, quando ali chegámos, 
uns sessenta ou setenta naturaes sem arcos 
mem settas. 

Logo que abeirámos da praia vieram elles 
ter comnosco sem se esquivarem; e não tar- 
dou que acudissem muitos outros, talvez mais 
de uns duzentos, todos egualmente sem ar- 
mas, €, misturando-se com a nossa gente, a 
ajudavam a acarretar à lenha, à mettela nos 
bateis e trabalhavam assim com os nossos, 
mostrando n'isso muito prazer. 

Emquanto arranjávamos a lenha, faziam 
dois carpinteiros de bordo uma grande Cruz 
de um madeiro que na vespera se cortára 
já para esse fim, * 

Muitos dos naturaes se ajuntaram em volta 
dos carpinteiros, e creio que mais o faziam 
para verem os ferros e mais ferramenta com 
que os nossos trabalhavam do que para ve 
rem a obra que faziam, pois elles não usam 
coisa alguma de ferro. Para cortarem a sua 
madeira servem-se de uns páos com umas 
pedras afeiçoadas á mancira de cunha, as 
quaes são mettidas entre duas talas muito 
bem atadas, de forma que ficam bastante 
solidas. Os homens, que na vespera tinham 
ido ás casas d'elles, lá viram muitos d'esses 
instrumentos. 

Chegou a tal ponto a conversa d'elles 
comnosca, que quasi nos estorvavam no que 
haviamos de fazer. 

De novo mandou o capitão a Diogo Dias 

  

  

de quo Alnares Cabra mando arvorar uma Gram 
bo da arvore, Jo da qual clebrou a ml 
m ia da O ARETAMVA UMA, para me 

É Sr aid do ão, que a ago cota              
   
   

  

aa qu eras, do o e tiara: No miar, ond o não havia 

e mais dois degredados que fossem á tal 
aldeia e a outras se d'ellas tivessem notícias, 

“e que de toda a maneira não viessem dormir 

a bordo ainda que os naturaes os mandassem. 
Os nossos assim fizeram e em breve se 

internaram pelo matto, onde andavamos a 

cortar lenha, 
  

Por cima das arvor 

  

, atravessando de um 
ado para. outro, vimos nós bastantes papa- 
gaios, uns verdes outros pardos, grandes e 
pequenos, pelo que supponho haverá na terra 
grande numero delles. Comtudo, não contei 

s que uns nove ou dez. De outras aves, 
poucas vimos, a não ser algumas pombas, 
que me pareceram maiores do que as de 
Portugal. Alguns disseram que viram rolas, 
mas eu não as vi. Como as arvores são muito 
grandes e de variadas especies, não duvido 
que pelo sertão haja muitas aves, 
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Perto da noite voltámos para as ndos, 
com a lenha que se cortára. 

Creio, meu senhor, que me esqueceu de 
dar conta a Vossa Alteza da forma dos arcos 
é settas, Os arcos são pretos e compridos é 
as settas tambem compridas, tendo as cannas 
muito: bem aparadas, como Vossa Alteza 
verá, por alguns que o nosso capitão ha de 
mandar, 

Na quarta-feira não fomos a terra porque 
o capitãomor andou todo o dia no navio 
dos mantimentos a despejal.o, e a fazer pas 
sar para as nãos o que cada uma podia levar, 
afim de assim descarregado poder Gaspar de 
Lemos ir com elle para Portugal, 

N'esse dia acudiram à praia muitos dos 
naturaes, segundo vimos de bordo, cerca de 
uns trezentos, do que disse Sancho de Toar, 
que lá foi. 

Diogo Dias, Affonso Ribeiro e o outro 
degredado, aos quaes o capitão na vesper 
mandára que a todo o transe lá pernoitassem, 
voltaram já bastante de noite, porque os na 
turaes não quizeram que elles lá dormissem, 

Trouxeram os nossos alguns. papagaios 
verdes e outras aves pretas parecidas com 
às pégas, com a differença de que tinham o 
bico branco e os rabos muito curtos 

Quando! Sancho de Toar recolheu á não, 
quiseram alguns dos naturaes, vir acompa- 
nhalio: mas elle apenas escolheu dois man- 
cebos já homens perfeitos, Nessa noite man- 
dou tratal.os muito bem, comendo eiles toda 
a came que se lhes deu. Fez-se-lhes uma boa 
cama com lençoes, segundo declarou Toar, 
onde dormiram muito bem toda aquella noite. 

Pouco mais suecedeu n'este dia que me- 
À escrever-s 
Na quinta-feira seguinte, fim de abril, co: 

memos logo quasi pela manha e fomos a terra 
buscar mais lenha e agu 

Na occasiao em que o capitão estava para 
sair da não, chegou Sancho de Toar com os 
seus, dois hospedes, e, por elles não terem 
ainda comido, pozeram-se-lhes toalhas, e trou- 
xesse-lhes came, Aos dois hospedes senta 
Fam-n'os numas cadeiras, e de tudo o que se 
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lhes deu comeram muito bem, especialmente 
lacam ! cozido frio e arroz. Não se lhes trouxe. 
vinho, porque Sancho de Toar disse que não 
gostavam. 

“Acabada a refeição, mettemo-nos todos no 
batel e os dois mancebos comnosco. Um. 
grumete fez presente a um d'elles de uma 
defeza de porco montez muito retorcida, € 
assim que lh'a deram logo a metteu no beiços 
e como se não segurava, deram-lhe um pes 
daço de cera vermelha, com que arranjou 0. 
adereço | de modo a segurar-se, e o poz no 
beiçocom a ponta voltada para cima, Estava. 
tão contente com a prenda, como se tivera. 
“uma valiosa joia. Assim que saltâmos em terra 
desappareceu elle de tal forma que nunca mais 
o vimos. 

Andariam na praia, quando ali chegámos, 
uns oito ou dez naturaes, mas dali a pouco 

am a vir, e parece-me que n'este dia 
ali estiveram uns quatrocentos a quatrocentos 
e cincoenta. Alguns d'elles traziam arcos & 
setas € todos os trocavam por carapuças e 
outros objectos, Comeram comnosco e uns bes 
heram vinho, outros não, mas supponho que 
se o tivessem não tardariam em bebel-o de 
muito boa vontade, Apresentavam-se todos 
tão bem dispostos e tão bem parecidos nas 
tinturas, que não causavam estranheza maior. 
Com bastante solicitude e diligencia acarre- 
tavam elles a lenha, tanta quanto mais po 
diam, levandoia para os bateis, é andavam 

mais mansos e seguros entre nós, do que 
s entre elles, 
O capitão com alguns dos nossos foi pas 

sear um bocado por este arvoredo, até uma. 
ribeira. grande e de muita agoa, que, em 
nosso parecer, deve ser a mesma que vem 
terá praia e da qual fizemos agoada. Abi 
estivemos um pedaço bebendo e gosando a 
sombra d'aquelle arvoredo enorme, que é tão 
alto, tão basto e de tão variadas especies, 
que um homem não pode dar conta delas. 
Nesta matta abundam as palinciras, das quaes. 
colhemos imuitos e bons palmitos. 

Quando saimos do batel disse o capitão, 
que seria bom irmos direitos á Cruz, que es: 
tava encostada a uma arvore junto ao Hoy 
para se pôr no dia seguinte de manha, que 

é sexta-feira, e que nos pozessemos todos 
de joclhos e a beijassemos, para os naturaes. 
verem o acatamento que lhe tinhamos. As 
sim o fizemos, é a uns, dez ou doze d'elles 
que ali estavam lhes acenámos para que f- 
zessem o mesmo e todos foram logo bei 
jaba. 

Esta gente parece assim ser de tal inno 
cencia, que, se os entendossemos e elles à 
nós, seriam bem depressa christãos, porque 
elles não teem nem entendem nenhuma cren- 
sa, ao que julgo: E, portanto, se os degre: 
dados que aqui ão de ficar aprenderem bem 
a sua fala e Os perceberem, não duvido ques 
segundo à santa tenção de Vossa Alteza, S€ 
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façam christãos e creiam na nossa santa fé, 
á qual praza a Deus Nosso. Senhor que os 
traga. Esta gente é boa e de grande sim- 
plicidade e níelles permanecerá qualquer cu- 
nho que lhe queiramos dar. E logo que 
Nosso. Senhor lhes deu bons corpos é bons 
rostos como a homens perfeitos, e Elle que 
aqui nos trouxe, creio que não foi sem causa. 
Portanto, Vossa Alteza, que tanto, deseja 
dilatar a nossa santa fé catholica, deve pro- 
curar-lhes a salvação eterna, e queira Deus. 
que isso se consiga com pouco trabalho. 

(Continha) 

  

  

  

A SOPA ECONOMICA NO LARGO DE ARROIOS 

Den de Demingr Andei do Segura, gravura da Quer 

  

  

aee 
1v 

Lése pois a parte destinada Literatura, no Imestigdior Portugues, Setembro de 18 2Sibenpão de fun Estanpo atos pólo das a e Tag Si, em que se representa o sítio de” Arroios o amentavel inpresão dos Povo, que abandonárão seis lares pela muasão do inimigo comum cmo al são iedosamento acolhidos a inenção Je de Domungos Antoni de Sequeira, Primento Pintor da Caniara é Corte de SUA R o Prince Regente de Portugal, que no mesmo local copiiu de Watural todos os cljétos e her: ada por Gregorio Francisco Querruss e Cont, Eos coniornas pol HeSo AU 
Quasi tres 1 figuras se descobrem neste Qui do inerente lt dci ente não 46 o fluxo, e vefuxo dos Visjâmes, que requer: tão esta (strada, como tambum dos utensílios de Everra, que nesta época se removi para o Exer- Eito é sbbr tudo iria encriicamente o Guri Patrlotico com que são alimentados, é recebidos no Selo de sum Mai convalsa 05 filhos Deneméri foi, que antes quizerdo riscar se a Ser vicimas da fome, que sujeitar-se no jugo do “yramno. Os yindoiros taberão apreciar esta Memorias e se el la gualfica o carater do verdadeiro Portugues, Eeniralisem se gs traslados de Original tão ho Foso, e não se furo do Nações estranhos à ição profa de acha à humadidad aca "aRitendendo à grave despeza, que requer a ra- ida. promptifcadio desta Estampa, os senhores Subscripiotes aseignarão por cada Exemplar 1éis alvo, ficando a seu generoso arbitro, exibir toda, ou metade da quan no acto da Assinar 
“Os senhores que quizerem subscrever dirigi. sebão à Loja de Fertagem de Jor Bypista Vir. de, oa Rua do Arsenal da Marinha n. 26» 3 Segue-te uma extensa poesia encomisstica,pre- ecdida dns sepuinto imo Esta br De ão recimmmendava objecto, é tão expressiva à uaepor imp as seis ba : mítimo la, porque, além de extensa a poes que “elias constem transcende & noso propo- 

sito, que se resume em confiar, pela transe Pã Spray oque em nosso ulimo aro ponde Fámos, Aqueles de ness0s litores que quizerem, to- 
davi, ler os versos à que nos ralérimos aquifiem indicado onde les se cha Marquez de Soust diz que entr os Mss da Academia (de Bolas Artes) nestá o recibo em e o, gravador declara ter recebido de D. A, de equeiia a quaia de 9568000. réis, por abr aquela chapa, levando só este premio, el ami- sade que consugra ao actors ' TEM Mocumento, que tem a dita de junho de 

  

  

  

    

  

  

        

  

  

    

  

  

  

  

     pelo seu. 
que nos     

  

    

  

apreço Soa prove Tears Ie dae em ve Dice Jão E 
    
         

  

exclue, ou parece excluir a possibilidade de 
têr Berjamiã Conte colinborado tambem nagrã- 
Vira Co so ficou no vonúcio ou reco e acabamos de transcrever, e que a propria 
ierpção da estampa não Contirma. mantendo: 
46 indicação dida no predito anmuncio dese: Têm de Sequeira os contornos. Emtanto, pode tem ser que 0 artista sisso se haja encarregado de "ajudas Queiroz, por contracto particular com Estede tres caso lgumas das partes mais leves di Estampa poderho ser do seu buri. Marquez de 
Sousa" Cunebrda que o gravador portuguêr era 
gera im pouso ore e a fla de eres. 
Siro do cr gina “al fic sendo, agora mais completa, a historia da gravura da Sopa. Economico, desenhada por Sequeira é gravada por Queirox. "No discorrer dos” annos, o factor «raridades Sae “o aliando com 6s predicados naturaes. tampa, parar o elsito natural de lh augmen- da comimreiamene. o talor. TA Chapa soliteu, do que parece duas tiragens é naturolnvênte os amadores veloricim em mai le- Sado preços a tiragem original, qué, de mai, de dia en diã vao rareando. Ouvimos, com eleito, que no leilão Biker se venderá 0 Beu Dem constriado exemplar da p Feira tiragem por 00000 rés, o que nos parece qi bello prego em meio tão mingundo, como é O nosso, pura éste” genero de producções artist 
Eomo symptoma, tambem 6 fcto se no gura do melhor aupurio. Elle prova, com eleito, Mo ha entre nós quem tenha, devosão pelo culto da arte conhecimentos geraes, ao imenos, da es- 

peciaidade, hoje reduzida à clsse de cutosida. 
Re artistica, visto como o esplendor da arte da 
avr con, ramo das Belios Arts, teve de ha 
EN O ge cn. Trnaare Enfim no lácto 
W'4tlo e a estima pelas man estações artnicas do limiado nei partuges ão digno, aliás, de melhor € mais Brato apreço 
Som todos: 5 sendes que se lhe notam: mas 

taibem “com todas as exbuberantes ma 
Goes do talento que a produziu, a Sopa 
Ba ão “Cruzeiro de deroios é giavara digna de fi 
guror entr'as mais selectas colecções do genoro, 
Erge'o gravador não tivesse trabalhado por conta 
do desenhador, e estivesse, portanto, livre de im» 
primirulgans exemplares anta letre, sem du. 
Vida que veriamos” amadores. não sô acionaes 
as Sutrangeitos > Inplezes* sobretudo — pagar 
por aos: preços Jum dó desses Exemplares que parecesse j UE Ludo que possa linteréssar 4 pessoa é à vida db orando artista que em sua provecta 
Gude! deu Fio Singular luminosa prova do seu 
Sendúdiro & alibtimo merecimento, contraste Menomenal. com o. que. costuma, acontecer, & Porcimto mais admiravel aínda, echaremos estas adestas motas transcrevendo, aqui o requeri mento que Dorbingos Antenio de Sequeira fez 4 
Autoridade prelatia da diocese lisbonense, pax 
Paobrer'a dua certtddo de bopiismo, e Gusim 
Cambe a: propria cerúdão, extrada ho verso, 
Eomo de costume. Por ste documento se verá que se o artista, & 
seus eonemporancos divessem advertido na dis- 
ida qué se dá entre os dois diferentes ape: 
fios postdguezes. = «Cerqueiras, 6 Seguelta, 
alle" sb ago teria Tito conhecer por Domingos Setohio de Segutira, mas sim por Dominios Ane 
io e e neo ari po 

Este requerimento foi feito, pelo artista, por 
ocensião de ser momendo cavaleiro do habito « 
Gfsisto, isto é provavelmente, apóz 12 de jani- 
ro dê 105, dartldo decreto respectivo, Para obter 
Aiténça correspondente que aleançou, com efe. 
to por alvard da 28 dO mesmo mêr ano, era. 
ih Betuio jusiicar à edade e a ilição. Dia 
cordão abaixo integralmente transcripta,copia- 
da, com o respectivo requerimento, do proprio cattório. por ande correu o encarte do agra 
Clado. Sit; como seguem os dois documentos; textual. mente copindos. 

a adilmo Exmo Sr. 

  

  

  

  

  

    

  

     

  

  

  

    

  

  

   

  

  

   

  

  

  

    

  

   
  

  

   

  

«Diz Domingos Antonio de Sequeira que para. 
certos. Requerimentos se lhe faz, perciso que o 
Rodo Reitor da Freguezia de N. S. d'Ajuda lhe 
passe por Certidio o assento do seu Baptismo ; 
& somo o hão póde fazer sem o Despacho de 

  

  Pia V, Exe a graça de a mandar passar 

  

Ro Mar 
P. 
(Com rubrica). 

(Por letra de amanuense) 
«Herculano Henrique Garcia Camillo Galhardo, 

Reitor d'esta Resl e Parochial Igreja de Noss 
Senhora da Ajuda, certifico que vendo o livro 
11. dos baptizados d'esta Parochia, n'elle a fl 1 
está o assento do theor « forma seguinte + 

«Ãos trinta dias do mes de Marco de mil sete 
centos e secenta e outo, de Licença minha bã-. 
ptizou o Reverendo Padre Luis Teixeira à Do- 
mingos, que nasceo a dez do corrente, filho de 
Antonio do Espirito Santo é de Rosa Maria de 
Limo, recebidos nesta Freguezia. Padrinho Do- 
mingos de Serqueira (sic) Chavez, moradores 
nesta freguerio. O Reytor José Joaquim Ga- 

  

  

  

  

(Do proprio punho do certiicante) 
E pÃo se continha mais no referido assento, a 

que me reporto, é delle fiz passar à presente, que subscrevis e acignci (sic): Lisboa aos 19 de Jar 
neiro de 1805, O Prior Herculano Henrique Gar- 
cia Camilo Galhardo.» 

A ortographia do amanvense do parocho não. era de escola muito mais amperior do que a des. 
to sacerdote. Cerqueira, excripio com S, eguala, casitgnei com Citi. Não era dificil elidir 0 a quem pouco entendia destas diferenças. como O. Biographo ilustre do arte provou, publicando lhe alguns. exeriptos, nos quies à ortographia se mostra imã gemea da do seu parocho. 

  

  

Gumes de Brito. 

H, SUDERNANN 

  

O MOINHO SILENCIOSO 
«Continuado do n.º antecedente. 

  

XIX 
Quando, uma hora depois, soam as primeiras arcadas, dá um grito e toda lreme de alegria: É Agora, João, sou tua! O Murtinho recommenda-lhe que tome conta com o rio, não vá adoceer outra vez. mos, ainda não acabára de fla, já lies inham voado: E: 

tão resigna-se, enche um copo de bom vinho de Hongri e estfa-se no solá para descanc VeemJlhe é idéa 66. pensamentos agradaveis, Não se arranjou tudo perfeitamente desde que O João está no moinho £ Às horas de perturbação, cheias de presagios sinisiros, infestada pelo dee Tor dos fantasmas, não se foram tornaddo cada vez mais raras Não sente elle uma nova vida, à olhos vista, conquistada pela alegria desses dGIs onocentesà Aquelle dia ali passado não é a mes lho prova que já delle desapareceu o medo à gente extranha a que sabe apora associar-se  ale- fria dos outros? E a Gertrudes: Que contents Bento o delll.. Naquela noite verdade Eque Mas adeus AS mulheres são seres raquinhos su jeitos à todos os caprichos 1 Mas como tudo se Arrnjou depressa “As palaveas do Jofomaquela tarde veem-lhe de novo & lembrança. Tudo ha de corer bem, ha de arranjarae Toca om à copo cheio nos dot copos yasios que os pequenos deixaram, 
A) saude dos dois | À nossa alegre união de todos tres, até no cabo dos no-sos dias... Entretanto à Gertrudes e 0 Jodo abriram cami nho anraver à multidão compacta é chegaram à porta di sala do baile, Como onda ruídosa a mi- 

Sica arremetto com eles: o ar-do intrior sp Jhes nos rostos como o hit abrazado d'um peito humano. Na penumbra da barraca, 08 pares, que volteiam, estreitamente. ênlacados, passam” por 
dleante aelies: parecem sombas. O João julga caminhar rum sonho, Málse atre- ve a baixar O olhar para a Gertrudes “O mesmo 
terror, mysterioso amarra o, aperta lhe o peito 
como laços de ferro. = tão socegado estás hoje murmura ella ap- 
proximando o rosto do braço do seu par. 

Elle não responde. nd o to demgradanto = Nado, nada, balbucia o João E Então vem. densemos 
No momento em que elle lhe 

cintura, ela esremeso  depolm com um prum do suspiro, abandona-se. Voam ligeiramente. Gestyades Inelina o rosto, respirando com força 
CémiEa o peito do João, Mesmo do pé do olho es- 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

passa o braco pela 
  

 



    

O OCIDENTE. 
  
  

querdo brilhlhe o laço, insígnia dos atiradores, 
Que cio rar messe dias à seda branca do laço 
Sine junto dos cos tia, Inclina um pouco à 
Esbgapara o lado ey erguendo para ele os olhos, 

   
para o ceu! 

quando tem que parar: , nf 
Ná, depressa, salámos, diz ella; que eu não 

tenha que dançar com outro. 
Aperta-lhe muito a mão, emquanto elle lhe abre 

caminho, por meio da gente. Feliz e cheia de sí, 
com as faces purpurinas, os olhos brilhantes, pas 
Seia cá fóru pelo braço d'elle. Ri, falla, brinca e 
elle imita-a quanto pode. No calor da dança per- 
deu, completamente à timidez. Uma alegria feroz, 
queima-le as veins, Hoje, pertence-lhe ella a elle 
sô, em corpo e alma; sente-livo no fremer do 
braço que com ternura é à occultas mais lhe aper- 
ta 6 delle; leio no brilho humido dos olhos, 
que furtivamente se erguem para o rosto d'elle. 

Ao cabo d'um momento, diz com certa atrapa- 

  

   
  

  

  

  

bom vermos por onde anda o 

  

Sis, sim, responde elle mostrando cuidado, Nas idam-sé nas boas tenções. Cada vez que sé 
dirigem para a barraca, dá-se do lado oposto 
qualquer incidente extraordinário que lhes faz es- 
fecêr o proposito 

“De repente & Martinho em pessoa vem ao en- 
contro Selles, no meio d'um rancho de aldeãos ue elle convidou para beberem hs gapázes,Fritlhes ll o meu quartel 
geral Cotabeleçõ-o agora no hotel da Corõa se 
verem beber, venham 

À Gertrudes e o João trocam um olhar de in- 
teligencia 6 dê commum necórdo agradecem. nto, adeus, pequenos, é divirtam-se! sto Áást — Name o vi ame “Ecnegou-lhe a vez, diz o João com ema voz term, seguindo o irmão com um olhar affeetuoso. 

“Quixera abalar sentimento que lhe roe às em- 
tranhos e que a vista do Martinho acordou, 

  

  

  

  

      o alegre, observou à Gertrudes 
  

  

  

XX 
  Desce a nie. Toda a a lie úena luz purpurina. Um crepusculo côr de sa ente á plagiele e pinho Num calo abliario do prado, Gertrudes im oo dera olbaves ebriapados para o sol que se 

xtingu. Ab pudera elle hoj não se pôr para nós! Gig, abriria ok bei pois dá lie as tãas ordens; diz he o Jofo Et jo) ele brdeno quo todesáes ficar com- 
nogeol E emquinto o globo de fogo, vai mergulhan- dos lia tom de repente um caio o diz” Sabe que ebrança me atravessou agora o eso Ee nn ma O vêriamos naves É logo, desatando a ri Muito alegre: dize purá, bem sei Varas dançar A Comegaracs OUiri ve aidançao Aavei a da ja de Dale, frementes de alegrit, embriagando qa mutua contemplação, vêm e desapparecem depois num recantosinho sombrio, portes es- 
Góffudo o pá do coreto dos musicos para ss ape os olhares Indiscteros dos curas pares A todos querem conhecer à linda moleira, Soltaram se oz cabelos da Gertrudes due vôam Nivrement em seus olhos enlanpuecidos Mob aquel- Ia chamo que só brilha nos olhos dos ebeiavde decidido farecs que od seu sér e aiunda na volipavosibido d Roc presto que! ei queria. Eri'quê ipê me não 
desse rise fogo “do nferab) tab ela ao-JóRi, do gs a aebrapania add do log as então descam 

E ella desata a rir; e logoo Franz Maas vai 
convidalra, como. rei dai festa, para a quadrilha 
Gonna eia acoeta he o braço e asas mm 
turbilhão. E 
o assa a mão pelatóstaaescaldare olha pad o pay mas lozes é gnt, ado à seus olhos 

Dara O pium cahos tumultudros tudo em-tor- 
de funde alo andar roda: Cambia vê-se PO ara Uma pera e PAR Ra 
forçado a ec instante, O Eranz Mai vo com 
O me Que, por me hora, Gia 
e alseico 'á cunhada. Precisa de sair, respi 
Ro Dig o es espalham uma fumactira insup- 
DO pára a noite clara e fresca, Mas à 
portal ai ada, que musica | Nas babracas 

  

  

  

  

  

   
  

    

  

  

  

     
      

Di JAYME ISERN 

do tico estas Medio dos ares e reto dás teis retina mada god godpdo os ieguêncss!6 os Envanhoa de pão, e voltei en algazarra de ensurdeçer ia Sn ora E dos) Em melo ds do Vaguel na sombra a mal. GR : or detendo pico, cuja coção sombria a 
Tenciosa domina todo. aa movimento accen- dito Mena due oro 4 o tardará mea Hen ss RR a doreidêntos Jo Caminha lentamente corro as barraca em ento da estliem da. Corda pla e põe BEN ar ais Martinho, sentado, de cara esquentada em meio A po ae fd aaa anos condão eta voz Da sombi, como se temêsse neo oia Cintas fado item os pu AGA eae Us luna Garra Gig o abnt pegado mó elo a hoc Er io oi open de nloia A vma ie Ea ds copos de cette est sêntad um bundo de aus atos comp obra de eso uns vale E PES CA a 
ir. Rodelám.o, convidam o pára beber,obrigamo. Piqui 
Juinfo ba quem te veja, João! gritrolho um do Esteio d le em Trio Onde Entao cod ds nes ga agtrrados sois da linda cunhada res NR ua ela inha cunhada em socego, diz o João, GETERCI gba «tdo ia ico ao 

decem-n'o, doem-lhe as facecias brutaes. Bebe a fo os es job dd cera isa é ul fGntando Dia ver ae ir di Instâncias dos canas 
dirige-se. inertemente para a orla do pinhal é alargou pel escuridão que principÃa noi. mare com plidos relexos ia Ju depola pe: Meta Gob as divort, respitando alengos Maus a imeaphéra doce"e Wromatea des pinheiros. Quer" Torga doiinar aquela embriaguez in Plcaja, quites a Toa ars ima dos oie Mas nano maia ab dot fa nd! ua ubbação mugineno: Quasi o. resntra as alt de baile, dá com ate ds que gm om di, pro de so Aifêto apitos Sbrgadhe va al bra veados: 

confiança de desastre. Ro Eca O at que o encontro À tua cunhada teme oa “E tdato Bestou! E pora onde a lomste? EO iminho arounola pasa birraca a como fosso cómo oi : 
a minuto que eu a achava, alo da” mio! alada pergunte o que tinha é respondeu me que he dba muito um pé. Apejor “Bo não qui esa efa sado ndo estava dinçindo comigo, no meo dá sal, per 

deu os sentidos.” “E Pe É então PÉ depois? = Levanta, levei. para o logar o mais de: pré que pude é manda) charuto Marinho gta Porque me não mandaste buscar? 
ON parava! E depois caleulei que, primeiro que obtro qualquer, o marido 

      

    

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

uma gargalhada estridente 
— Bem calculado t.... E depois ?. 
T Quando o Martinho chegou, já a encontrou 

diolhos abertos, O primeiro cuidado que teve foi 
mandar embora todas as mulheres que a cerca- 
vam 4 depois disse-me muito baixinho : «Não lhe 
diga “nada do meu desmaio » E quando elle car- 
reu para ella, munto pallido, ella andou para elle, 
com um ar muito satisfeito na aparencia e disses:, 
lhe: O sapato faz-me doer. Não foi nadá » t 
— E depois j 
= Depois o Martinho levou-a. Mas ainda tivé 

tempo de vêr que ella desatou a soluçar, encos 
tando a cabeça ao hombro delle. E eu disse / 
sá comigo : «Deus sabe onde o sapato he faz 

Nada mais o João quer ouvir. Sae correndo sem 
uma palavra de agradecimento. 

Baixaram completamente a cortina da entrada 
da barraca dos Felshammers. O João escuta por. 
momentos, — O murmurio leve d'umas lagrimas, 
de mistura com à voz de Martinho que procura, 
socegal-a, chega-lhe lá de dentro aos ouvidos. — 
Quer erguer à cortina, mas esta não cede, paré- 
cendo estar solidamente pregada aos alizares da. 
por o 

— Quem está ahi 
= Bj, O Jofio. 
= Deixa-te estar lá fóra | 
O Jofio estremece, Aquelle adeixa-te estar lá 

fóras atravessa-lhe o peito como uma facada. 
Quando tanto gostaria de estar ao lado dela, 

jue está sofirendo, de levar lhe o allivio é a paz, 
izerem-lhe + aDeixa-te estar Já fora 1» 
Range os dentes e fita o olhar em braza na 

comina atravessada por uma tenue luz averme- 
lado, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

grita a voz do Martinho. 
  

   

  

  

lhe de novo a voz do Marti- 

    

      ahi está a carruagem. 
Obedece, Para recados ainda serve. Percorre a 

fila das corrungens é, não achando a d'elles, volta 
para a barraca, 

Já correram a cortina, Lá está ella, com um 
lenço. claro sobre os hombros. Tão pallida é tão 
bonita 

— Agora me lembra, diz o Martinho, encom- 
mendei à carruagem sb para dmanhã de manhã 
sinha .. Que lhe havemos então de fazer 2 
A Gertrudes quer ir-se embora ? pergunta O 

João espantado. E 
—A Gertrudes tem que, ir-se embora, diz 

  

  

  

  

   al 

  

deitadhe am olhar de seus olhos à nadarem em Jngrimas, em que diligenceia por um sor: 
epem pachencia, pequena, diz-lhe o Martinho atagando-ihe os cabelios Sê só se tratasse do 

teu pe, bem a 0 negocio. Mai às tuas lagrimas, 0 
tou Wisasocego .. Jeso ainda é creio eu, da tun 
doença e o descânço é que te ha de fazer bem. 
Se nho fosse tanta demora, eu ia chamar a ar- 

  

ruagem... O melhor será dares este passeiosinho 
pela varzea.» claro está, se já te não doe. Que 
te parece ? 

- K Gertrudes deita um olhar para o João. logo. 
diz que sim. : 
DO ar está quente, a herva está secca, conti- 

muou o Martinho, e lo Joio poderia atompa- 
nbar- 

A Gertrudes estremece e sobe-lhe o rubor ás 
faces a, abrúzarem. O olhar do  Jofio procura o 
olhar della, que o evita 

q hora podes estar de volta ra 
paz ajunta. o Martinho, cuidando que o silêncio 
do João quer dizer mão humor. Ê 

O João sacode a, cabeca e responde, deitando. 
“um, olhar para a Gertrudes, que elle também já 
está farto. 

Pois vão com Deus, meus filhos! diz, o Mar- 
tinho, É, quando cu me puder livrar dos compa- 
nheiros, lá vou ter! 

O João estende à vista para longe: a varzea 
que-se alarga, velada de prata pelo luar, faz-lhe o 
clfeito d'um abysmo, onde brumas adejam ; pas 
rece-Jhe que o braço que, n'esse instante, procura 
o d'elte tão doce e carinhosamente, o arrasta pa- 
ra ali, para O fundo d'esse abysmo. 

Boas. noites, murmurou sem olhar para 0 
irmão, 

Não) me estendes a mio? perguntou-lhe o 
Martinho à fingir-se zangado. 

E como o Jofo, hesitinte, lia estende, elle 
aperta-lh'a cordealmente. . Que dor pode causar 
um aperto de mão | 

  

   

  

  

  

  

  

(Continua), 
  

Vieervados todos om direitos de propri- 
edad artintioa é eterieria, dat 

  

     


